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Resumo: O linfoma não-Hodgkin em crianças é uma forma rara de câncer que afeta o sistema linfático, 
representando cerca de 7% dos casos pediátricos de câncer. Seu diagnóstico precoce e o 
tratamento multidisciplinar são fundamentais para melhorar as taxas de sobrevida e qualidade de 
vida dos pacientes infantis."Traçar o perfil epidemiológico acerca das internações por linfoma 
não-Hodgkin em crianças de 1 a 9 anos de idade no estado do Pará durante o período de 2020 a 
2023."Trata-se de um estudo epidemiológico, quantitativo e observacional, o qual foi realizado 
mediante a análise de dados secundários obtidos a partir do Sistema de Informações Hospitalares 
do SUS (SIH/SUS) do Departamento de Informática do SUS (DATASUS). As variáveis 
utilizadas foram: total de internações, sexo, cor/raça e faixa etária. Os dados foram tabelados no 
Microsoft Excel 365."Por meio da análise de dados, observou-se que, no período considerado, 
foram registradas 186 internações por linfoma não-Hodgkin de crianças de 1 a 9 anos de idade no 
estado do Pará, o que corresponde a 4,21% do total de internações no Brasil. Em relação à faixa 
etária, as crianças de 5 a 9 anos foram mais acometidas, representando um total de 120 casos 
(64,52%), seguidas pelas de 1 a 4 anos, com 66 casos (35,48%). Visualizou-se, ainda, maior 
prevalência de casos no sexo masculino, com 127 casos, o que equivaleu a 68,28% do total de 
internações pediátricas de crianças entre 1 e 9 anos de idade no estado do Pará. Quanto à 
cor/raça, os indivíduos pardos foram mais acometidos, com 137 casos (73,66%)."Os dados 
observados são importantes para a identificação do perfil epidemiológico dos pacientes 
pediátricos internados por causa do linfoma não-Hodgkin no estado do Pará, o que facilita o 
estudo da morbidade da doença. Desse modo, constata-se a maior prevalência de internações 
devido à neoplasia referida em crianças do sexo masculino e com idade entre 5 e 9 anos. 
Portanto, é primordial o conhecimento acerca das diversas apresentações clínicas da patologia 
para realizar o diagnóstico precoce e, assim, estabelecer o tratamento necessário.
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